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DESCOLONTZAçAO MENTAL
E O NOSSO PROBLEMA ACTUAL

rt... embora Moçambique seia livre, há ainda rnoçamblcanos
por tibertar. Descolónização menlal é o nosso problena actual.
LiOertar do passado colonial que continua a dominá-los, que os
inibe de seiem cidadãos moçambicanos activos. O compromisso
do paôsado impede o 'compÍomisso com o presente e coÍn o
íuturo - impede o compromisso com a Pátria libertada' com a
Nação moçartricanaD, disse o Presidente Samora Machel no
inÍcio da reunião com os moçambicanos comprometidos durante
o período colonial com o aparefho repressivo. O inicio do êncontrc,
ao princípio da manhã de ontem Íoi marcado por um discurso
do Cheíe do Estado moçambicano, que aqul publicamos na íntegra,

Camaradas membros da Direcção do Partido,
Senhores membros do Governo da R.P.M.,
Camaradas militantes e compatriotas moçambicanos,

Estão aqui representântes da Direcção do Partido Frelimo e
do nosso Estado; estão membros do Bureau Polít ico e do Comité
Central do Partido Frelimo; estão aqui membros da Comissão Per-
manente da Assembleia Popular, Deputados, Ministros e outros res-
ponsáveis. Tanta concentraÇão de estruturas para quê? Todas estas
estruturas são o resultado da vitória do Povo Moçambicano. São
e produto da vitória. São a razãa da nossa luta tal como vocês
também o são.

viemos para nos encontrarmos convosco, rnoçambicanos que
estiveram comprometidos com o coloniali$mo português: que esti-
veram comprometidos com o aparelho político, militar, adminis-
trativo, repressivo e ideológico do colonialismo; que estiveram
comprometidos com organizações fantoches que o colonialismo
agonizante tentou instituir.

Vocês, os que estão presentes nesta reunião, são apenas os
que residem na nossa bela capital,  Maputo. Mas através de vocês
estamos a Íalar para todos os moçambicanos que, como vocês,
estão comprometidos.

São antigos agentes da PIDE, ANP, tropas, Madrinhas de guerra,
OPV, Cornandos. qE, GEP, Flechas, Administradores, Régulos,
Sipaios, agentes da Psico-Social, membros de partidos Íantoches.

Trata-se daquele, moçambicarìos cuias ÍotograÍias mandámos
aÍixar quando, em 1r de Novembro de 1978, procedemos ao encer-
ramento da Campanha Nacional de Estruturação do Partido,

Muitos se pe?guniarim à ìaaao desta medida. Uns nâo com-
preenderam o seu objectivo. Outros diziam gue o passado era
passado, que não havia necessidade de o relembrar.

Mas só revendo o passado, conhaceremos o presente. SÓ
conhecendo o presente teremos a perspçetiva do Íuturo. São três
elementos fundamentais de uma sociedbde: o passado, o presente
s e frrturo. São páginas da história, contra a qual não podemos ir.

Dissemos então que esta medida se destinava a pefmitir que
o Povo exercesse uma vigilância rigorosa e êÍicaz'sobre vocês.

Dissemos que sD conhecendo, controlando e acompanhando
de perto a vossa vija, se podèriam criar condições para e vossa
l ibertação do compromisso com o inimigo e reintegração na socie-
dade mocambicana.

Muitos de vocês procurararn desculpar-se dizendo ..mas eu
não operei",  *mas eu não denunCiet ninguém", " lr ÌâS eu não
prendi ninguém', <mas eu não torturei ninguém", <mas eu não
mate i  n inguém' .

Outros desculpa'am-se dizendo que foram forçados' Ë verdade,
sobretudo no exército. Mas depois assumiam o papel de opressor.
Porquê? Queriam dar provas de fidelidade. Entravam como forÇa-
dos, mas depois assumiam o papel de caçadores de turras.

Qualquer que tenha sido o gíau ou a motivação do vosso
envolvimento, vocês eram solidários cotrÌ, o sistema que lutava
conlra a nossa inclependência, que tinha como obiectivo evitar
que o Sol da Liberdade nascesse.

Vocês íoram as peças do sislema que ocupava'a nossa Pábia,
gue explorava as nossas r iqueza; ' ,  que humilhava, brutal izava,
assassinava o nosso Povo. Vocês foram peÇas da máquina do
colonial ismo.

Vocês completavam-se para o correcto Íuncionamento dessa
máquina. As vossas tareÍas e acções eram complementares €
concorriam .para o mesmo obiectivo: impedir a independência'
negar Moçambique.

lNão vamos esqueceÍ  o  tempo que passou" ' )
Vocês, os agentes da PIDE, torturavam os patr iotas que os

informadores t inham assinalado e que os Comandos t inham pren-

Oidõ,locês, Comandos. actuavam apoiàdos poi Madrinhas de
guerra que se esforçavam por manier elevado o vosso moral para
novas Íaçanhas, para novos massacres.

Vocès, GE, GEP, com as inÍormaÇões colhidas dos Adminis-
tradores, que eram por sua vez informados pelos PI.DE:s, ou por
vocês, OPV. realizavam as operações de repressão, morte'e des-
truiÇão contÍa as populações que apoiavam a Luta r.rmada.

Vocês, ANP, com a Psico-Social, e em colaboração com as
Madrinhas de guerra. Íaziam o trabalho de mobilização da reta-
guarda e davam o suporte ideológico necessário à acção dos
Comandos, GE, GEP, PIDE. OFV, na repressão. Eram vocês que
enalteciam e premiaVam e (bravuraD dos assassinos do nosso Povo.

VoGês, serventes, telefoniétas, escriturários da PIDE, com o
vosso trabalho contribuíram para a prisâo, tortura e assassinato
de patriotas. Foi com o vosso apoio indispensável que actuaram
os inspectores, os ctreÍes de Brigada, os ínformadores.

Não há ANP, não há polÍcia, não há'tropa espêcial,  não há
administrat ivo, não há colaborador do colonial ismo que se possa
considerar dissociad';  dos crimes hediondos do colonial ismo.

Não há soldado do exército colonial que se possa sentir alheio
à repressão e à barbárie do regime.

O exército coloniaÍ era a força viva, a força operativa do
inimigo que oprimia o nosso Povo e ocupava e nossa Pátria
Moçambicana.

Ter pertencido ao exército coloniaf português, apesar do
carácter compulsivo da incorporação, tem um signiÍicado. E é
importante gue os milhares de moçambicanos que nele estiveram,
como amanuenses, como quarteleiros, como Íaxinas, na logística,
nos transportes ou nas comunicaçÕes, como atiradores, artilheiros,
sapadores e noutras Íunções, tomem consciêhcia de que a sua
acÇão estava orientada para um objectivo:

- combater a liberdade do Povo Moçambicano e a Inde-
pendência da nossa Pátria.

Um carro anda porque tem motor, tem rodas, tem chassís.
Num carrb, as peÇas tazem parte de um todo para cujo Íunciona-
mento perfeito todas elas concorrem.

Só o normal Íuncionarnento de cada peça do conjunio é que
pérmite que o carro ande bem,

E vocês semprô tiveram consciência disso.
A, dêrrota do cofonialismo e o desmantelamento do sistema

foram saudados com alegria por todos os moçambicanos.. Não, sei-sJvocGs 
também sauoái@ãregrh oo povoz

Em liberdade proclamámos â nossa Independ6ncia. Com orgulho
afirmamonos moçambicanos. Hoje, eÍn toda. a parto do ,mundo
ïemos orgulho de per moçambicanos. Mas vocês, não podiam com-
partilhar dê toda esta,alegria. Vocês, passâram a vivcr intranquilos,

Sentiam que, a todo o rnornento. alguém se poderia erguer e
apontar: "este foi PIDE", (este foi ANP', "eSta Íoi do Movimento
Nacional Feminino", (este foi OPV".

Estavam sempr: à espera disso: "Agora gue o nosso poder
caiu que será de nós?" Mas vocês são uma minoria: De 12 milhões
de Moçambicanos quantos PIDE's, OPV's e todos os outros exis-
tiam? Não creio que chegassêm a.200 nril... Os comprometidos
eram'uma minoria, se não, não teria sido possíüet a vitória,

A vossa intranquilidade resultava das vossas próprias acções,
das vossas atitudes, dos vossos .eompromissos com'o aparelho de
repressão colonial. Essa a razão da intranQuilidade. Acções, atitudes
e compromissos contra o Povo, E que, portanto, o Povo conhece.

Mandámos colocar as vossas fotografias nas vitrinas, Exígimos
as vossas biogratias.

F i zemo . l opa radenunc ia rovoSsocom,p rom isso '
Fizemo-lo para que cada cidadão vos pudesse identificar e

conhecer.
Fizemo-lo para que o Povo pudesse exercer vigílância sobre

vocês.
Foi um acto de just iça revoiucionária.
Noutros países teriam sido arrastados para os tribunais, ou

Íuzilados. Sabem disso? Teriam sido Íuzilados em público. Existem
Íilhos órÍãos e mães viúvas, cujos pais e marídos caíram nas mãos
da PIDE, ou Íoram gueimados pelos Comandos...  Ainda há lulo
no nosso País. Contudo não vos Íizemos isso. Colocámos ap€nas
as vossas Íotos. Os que Íoram pâra os centros de reeducação iá
estão a trabalhar ê também libertos Mas lembrem-se do que o
Povo Íez com o Xico-Íeio. Malou-o...



Vocês podiam dizer: ObÍigâdo Pod€r Populaí' Um podor tiavia os que se linham aliado ao cotonialismo português e
chôio de humanismo, cheio dê valorôs nüm€nos. com.elg. lutavam de várias maneiras paÍa perpstua. a dominsção.

Quândo €xpusêmos publicqmente o vos8o compÍom|sso com ^,.-"*t" 
t"totln os qug nao se queÍiam comprome{et e píeten'

org"ìiiçãã" ï'ioiià" 
-rdpressivas 

do colonialkmo' 
'dêstruimos 

o draD manteí-se à marsem da lula'

J"Ëiàoãïü vos rilava ao inim,so. y# ffi1"4 -: i:::: ,*"f""*,ã"llXiÍï"0;:"1'g"T",f'" 
causa iusia da tibeídade e

vetórlo para E qualqu€r altuÍa o lnimigo lr Íaz9Ì cnanrag€m Foi por issà gue venc€mos e v€nc6í6mos. O no6so povo ó
co /osco. uma mutalha de Í€íro. Ìudo ge esmaga clotia estâ muralha dg

Destruimos o sêgrãdo que o inimigo podeÍla utilizaÍ a qualqüeÍ aço.-Somos um Povo que constrói hom€ne h€róis.
momãnio pàiá uãs-rãáóriüi cìÃo seui agentee. H-oi€ somos donos do nosso pais, s€nhoÍ€s do nosso destíno,

o que se passou nêstes tÍës anôs? .. Moçambique livre e indep€ndente significa moçanbicãíos
Ã iõs.gã aãiao obrigou a dema;;çOes. E €Ía isso Cue lr+ frff1"€ 

ind€p€ndsnt€s, signitica soberaniâ € cidadania moçam-
tendlamoe' Afesar. do. Íacto ge gug no passado âstiv€mos divldidos, €pèHouve €qugles que se sentiram descobeÍlos. O sou compro' .., ;
misso com o inimigo msnünhao" a"tua. ïo s"t"m ãxpostoi à ::Í":" 

let havìdo traidores, ap€sar de ler.havido os que sEnirre
vieiràcra popurar, .;iÍam imp€dida ." ;_::iï1.-::,:_::!úa1,.,1.p-: ;::ï,ï:i"ïïJ"*ïrt"ffifl:l'i]smo, 

quando ribertâmos Moçambique
e toram juntar-sg aboÍtamsnte ao inimgo, para oonÍnuârsm a lulaÍ --j

contÍa a nossa independência e rioeÍd;ãã,'ÈtimàiÍo iuntaraÍÌÌs€ ao ,.^-N9o 
dissemos que havis cidadãos dê primeira claise e cida'

;#âqï"ilï;'$;íi. dó;; 
-a;;r,-Era 

oo "ãpãrri'iiol vors.t€r, :::i;ds 
s6sunda classe ou de reÍc€ira classe. Dissemos - a cida-

hois ao eenhot Botha. rorarn sempre atià-s io" 
"rü" 

iniigos p"rrõ€s danra ó palÌimónio e oÍgulho de todo o mogambìcâno' -
Nã; pod8m viveÍ sem soÍôm mol€quss. Não pod€m viv€r.sem lãm- Mas.o qu6 é s6r ôidadão, ô quê é s€r cidadão moÇamblcano?
ber bolas, sem pÍaticaÍ o servilismo' Não têm dignidads' peÍ8o' Ser cidádão signitica goái o'diréitõ de participar 

'na 
vfOà Oo

nalidâd€, v6lor. . paÍa € cumprir a8 obrigaçôes quo as t€is deÍinem pala os cidEdãos.
Estâ íoi a pÍimelra d6maÍôação -. Sàr cidadão moçambúano sióniÍica, antes dê mais, ldentiticar-se
A outra ó á daquetes que, qu"!99-lit^.I-4"-:u^1s^ 

llF_3!li. com as aspiraçoés do pòvo úïdãmÏicãnã, sisnirica íutar peró iro-
expostas, reÍl€ctiÍam ssriaíìe_nte sobrê- as_suas^.€cç.õ:: :"1p1Y!o: gresso, peia Í€licidade, pêto beú-estar. signiÍìca, nesta raãã,-pãrtì-
ticas do passado. ls6o signilica renascer de^ novo. Nãq.. 1 'd.99! cipaÍ na Íeconstrução nâcional g na luta contra o subdesenvolvi-
que conta, São os valoíes, a personalidade' s€; câpaz oe-lnserlÍ-se monto, -Significa, gm última análise, deÍ€ndêr a pÍópria cidadania
na sociedade moçambicana e no mundo è r€iuwo€sc.er. S€í capâz mocambicàna.
de viv€r as mutaçar€s e translormações e 3ôr agênt€ activo dessas Mas nom lodos âssumiÍãm €sle píinclpio e é âqui qu€ gE
tÍan6Íormaçõe9 ê não simples espsctadoí, é 8€r novo. A éssss situa o nos€o gÌoblema"
lauoamoS.

Esses comprêenderam. o .s€u ero € decidi,anÌ q!e, com o on#'no'Ji;,0""ïã3. $ffil3:ï",:,j:::,l3titriiït3:,,l"?ll,íÍïtr
sau trâbatho hon€sto e dedicado, com o sêu !!sâ.i:I:lt9 lï j?j!: no aÍ, numa esperança vã qu€ o parráo-papã regrissá. a sua
ías da r€conslrução nacional podeÍlam m€r€cer também um lugsÍ montalidade tinhâ sido motdE<ia em iunção'aà exislencia Ae umà
na no6sa PátÍia llvr€. m€trópole...

EË3es domarcâÍaíÌ-ss clalam€nt€ do campo do- inimigo g dozando de p€quenos bsn€tícios que os prlvilegiavam €m
compromêt€Íâm-ôe com o íuturo. Esses vivem o amanhâ. E o ama' rêlação ao pwo eir óeiat,ìúairam-ã c-on"enosr-se oe que eÉm
nhã para elês é cgrto. _ parts integrant€ dessa sociodad€, d€ que eram d€ tacto ;idadãos

É3s€E 6tilo com o Povo MoçamDicano' -, porlugu€sss. Ousr diz€r que tinhâm assumido a personalidadê de
Há sindâ uma t€íc6ira p06ição: a dâquolgs qua êatâo Ìl6lca' molequs gu6 o cotoniâli5mo nêles inculcavs.

Ín3ntô connosco, mas o inimigo aindâ €6tá acampado nas suas Comei:avarn a imitar i a mãcaquàr a burguesia cotoniat.
ãàbeças. Ptaniticam _acções 8ntipattiótica?t 19999.__1ol-tl?:1*jlu' Fithos de câmponeses, do operários, rje pequenos runcronários ou
cionáÍias. o inimlgo Íez da bocô desses elemênlos pEpaga|os olÍu' de outros modestos trabâlhadoreg, esquêciam-se, negavam a sua
soÍês das ideias antipairiólicas.. ârìÌipcF ttaÍes. origêm. - Ensinados â ler vergonhà Oá sua orlgim. 

-ctrelavam -ã

A carâderistica prlncipal_desle grupo é a recusa do oosso dlz;r. .A minha mãa morreu, ãquàfã comìuem eu vivo,á sm caaâpodêr, á a recusa do Pod€Í Popular _-.. é qmpregada do mgu pai..
Essos são os saudosistas do têmpo..colonial' !19-::-1"31 ciuando proclamámbs a lnd6pendência, tot como so lhes tives-

Eicos das pequsnlnâs d-istinções € benelÍGios -qu€Jecebiam P9lo sEmos tirado o papá.
seu servilismo, das migalhas e Ìeslos qus I€: -o"Ïl'-, - , ,__-..^- Estamos peranie uma sltuação dê tal ignorância € Íâltâ d€

Esses ainda não viram qug a nosaa Inoe-peno€ncla_ ô lrreveÍ- consoiéncia, que s€ clnfund€ a luz com â escuridão, paÍ8 eles

;ï:i:::il;ïï'ïI""ï:ï,:f.iÌlli*ï.,:i"'f'Ëll)'""';Ì'f .i:'ülli ;;"'""ç"";;;;g "iffi"?:l': *:m*,::l::l*"ill,:ea*
e o Poì'o Moçambicano coltnizaoo. - -- dominação colonlat. Ê capaz de compaÍâr ser livre com sei colo-

Ess€s ostÍômec€rn do BperanÇa t 9ua9o-_9!:.T l-1"",ï nizado. E, por causa desèa ignorância, chegam a conctuir que é
bendos aÍnados alâcaÍám üma a]d9i8,jjTTal-.-ol -"":j."."llg methoÍ ssr'cotonizado. Nós dúemos: antes u-ma rróra inaéfenteìtã
boÍrbo, âssiÍì como bÍindavam de cada vêz qu€ o smltn no! que 100 anos de escravatuÌâ; ant€s morrer com o peito cheio e
atâcava, cabeça erguìda do qus viver 100 ams ajoelhado.

onde toi smith? Nasceu um zimbabwê l-91",". $-"l,l1T:*:.: Estes senhoíes não rém n€nhum seniido do quô é persona.
uma itincheiÍa Íitmê da lib€rdâda. {!:lo_ -!"s,.T9_-Tl"t^::,t]"j lidade moçâmbicana, não sê podem identiÍicar ptenamenre como
cionádos, t€nham oÍgulho nìsso' . c"9r1nG'.-l1utT::_l1tat1T cioaoaos o, por is6o, não participam aclivam€nte na reconsiÍução
aonde? No caixote do lixo da hislóíia. AgoÍa vocës',moçâm!t-c,!l]!]' nacionat, na ieÍesa do país, na iritegridaàe tsÍritorial, na sob€ranla,
sãg respeitâdos em todo o mundo, como heÍÓis intôÍnaclonallstas' na Revoiução. Nao tem noiao do qiue é sobeÍaniâ. As noÇôes ds-: 

erã! iuìtarn-se a outÍos. ouvint€s !" ,v9i^ 91.9-Yitlli-b^"-t^1o: Ë;ú;, de patriotismo, p€Ímanecem.naa sras caoeças tidãaãs Á
propagador$ dos boatos e das. ansdotas conra-r8volucEnanss e êxisténcia íle uma m€trópole. De Íacto, náo vivem o conèeúo de
Íacistas, aos ÍomeÍìlador6s do dgrK)r|Emo. PátÍia Moçambicana, de amoÍ à PátÌia Moçambicana.

Alguns €srão aqui connosco. Él€montos que 
T"_:1-"_:TÏ: eusí dizeÍ qus, €mboÍa Moçâmbiqui seja livÍe, há alnda

ram em Íelaçâo ao passado' El€m€ntos qu€ !i9 .19^:".tlIT:T moçaínbicanos poi libertar. osscolónização mentat é o noeso pro.
com a cqosolidqção da' iodepçndência .S 9 ""$11519-9".^lll.[] lteira actuaÍ. Lib€Ítar do pâssado colonial que continuâ a dominá-

É, no enlanto, quando libertános Moçambque' ôles rtmo€m -loâ- que os inibg d€ s€rem cidadãos moçâmbicanos aotivos. O com-
ganhãia; uÍn" pátria: são hoj€ cidadãos de--um.país independ€nte piãiniàeo ao passado impede o coÍìpÌomisso com o presãnte e
ã so,berano, resp€itado na comunidadg IntoÌnaclo_nal _--_L,^^-^^ òorn o tuturo - impêdê o bompromisso com a Pátria tibertâda, com

Lib€Írámos o nosso pais para qu€ Íossem 9s .$9$nl:l*l:: a NaÇão MoçambÈana.
â decktk e d6t9ÍminâÍ sêmpr€ o3 seus d€3tioo_9-.Q_u-em_l€z-âsra o obJectí7o da nossa íeunião é r€solv* esta qússtão: como á
tibôítação, qusm loÍiou a LibeÍdâd€' l.o.,rqt o., !19.!19" _mïtT:]' que vocêi se váo tib€.taÍ desse passado a que co;finuam tigâdos.
canos, aqugl€s gue cons€ntiÍâm Sacrifloio9' InclulÍloo o oa pro- óomo é que vocês vão ganhar à sentido e orgulho da cidãdaniâ
píia vida. moçambicana. Como é que vocés vão assumi. a pêrsonatidâdo' 

No pas€ado €stiv€mos divididos'. ^--.- moçambicane, sem a quai não é posslvel a dignidadè. Não é pos-
Havia os que, oÍganizados 6 dlÍlgldoa p918. rtlt|--Yl-^"::'lY-1 sívol s€r-se um homem digno 9 mereceÍ-se o Íespeito e honra

riam contÍa o colonialismo, para pòr Íim.€o d9lll,-9^^€:f:s:t:: s€m sè t€r pêrsonatidãde. Como é que vocês se podêm Ëontificar
no país-6ísm essos os h€íd€iros da ìradição de Í€sÉlenqâ-e l^s completamente com a Pálrìa Moça;bicana, com o Povo MoÇam-
lesíìimos represe{ìtantês do Povo Moçambacano do líovuma uo bicano.
Mapuìo.



A prátióá oa rneilúO, o"r"nuotvida desde o tempo da Luta
Armada de Libertação Naeional, ênsineu-nos.cfue o método coÍrscto
é falarmos directa e Írontalmente dos problemas, irmos às suas
raizes, analisar as consequências. É preciso não termos medo dos
probfemas para sermos capazes de os dominar e encontrar as
soluções correctas,

A vossa libertação deve ser totaf e completa. Temos tareÍas
gìgantescas na Reconstrução Nacional, para vêncer o subdssêtl.
volvimento, enquanto vocês constituem ainda uma parte margina-
lizada do nosso Povo.

O. vosso compromisso com o Povo e com a Pátria deve ser
sincero, assumido e vivido no nervo de cada um.

. A vossa integração na sociedade moçambicana deve ser plena.
E estamos a talar para todos e não apenas para vocês. Ela deve
signiÍicar cumprir os deveres e exercer os direitos de cidadãos
do vosso País.

Agora qúeremos ouvir-vos,

Queremos que sejam vocês a dizer qual Íoi o vosso papel,
qual foi a vossa tareÍa ao serviço do colonialismo.

Queremos conhecer o grau da vossa consciência em rêlação
a esse passado, o gue vocês p-ensam hoje dos compromissos que
ac-eitaram,

Atribuímos grande importância a este trabalho. lsto ó Íunda-
mental e depende da vossa participação. Para que ela alcance
os objectivos deÍínidos, nós exigÍmos e temos o direito de esperar,
de cada um de vós, seriedade, franqueza, obiectividade, sentido
de responsabilidade.

Fazemos um apelo para que todos assumam g valoí desta exi.
gência e a importância deste encontro. ,  t

obrigado. Ul5ftZ


